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Os objetivos deste trabalho foram avaliar a incidência e os 
danos causados por podridões do colmo (PC) em híbridos de 
milho cultivados em sistema de semeadura direta com rotação ao 
feijão e sucessão à aveia; e quantificar a eficiência de detecção e 
controle de Fusarium verticillioides em meio batata-dextrose-ágar 
em sementes e plântulas de milho em função do tempo de 
incubação. Foram realizados dois estudos, sendo estes 
conduzidos no município de Muitos Capões, estado do Rio Grande 
do Sul, nas safras agrícolas 2012/13 e 2013/14. Foram avaliados 
os híbridos P30F53 Hx, P32R22 YHR, DKB250 VTPRO2, AS1555 
VTPRO2, AS1656 VTPRO2, AG8025 VTPRO e AG9045 VTPRO. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 
quatro repetições. A incidência de PC foi determinada na colheita 
do milho, sendo o dano mensurado pela trilha em separado de 
espigas das plantas sadias e plantas doentes. A comparação das 
médias foi realizada pelo teste de Scott-Knott, em nível de 
significância de 5% (p<0,05). Houve interação entre híbridos e 
safras, sendo os dados analisados separadamente por safra. Em 
2012/13, as doenças predominantes foram diplodia, antracnose e 
fusariose; em 2013/14, houve predomínio de giberela, diplodia e 
fusariose. A incidência de PC em 2012/13 e 2013/14 variou de 
7,3% a 100% (média de 46,2%) e de 3,14% a 72,6% (média de 
34,8%), respectivamente. O dano médio no rendimento de grãos 
dos híbridos foi de 6,8% e 8,7%, respectivamente para 2012/13 e 
2013/14. Nas duas safras os híbridos P32R22 YHR e AG9045 
VTPRO apresentaram maior incidência de PC. As menores 
incidências foram detectadas nos híbridos P30F53 Hx e AG8025 
VTPRO na safra de 2012/13, e AG8025 VTPRO e DKB250 
VTPRO2 na safra de 2013/14. Os maiores danos foram 



encontrados nos híbridos AS1555 VTPRO2 (14%) e AG9045 
VTPRO (11,2%) em 2012/13, e AG9045 VTPRO (26,3%) em 
2013/14. No segundo estudo, sementes de milho tratadas com 
fungicida metalaxil-m + fludioxonil e sem tratamento foram 
semeadas em meio de cultura de batata-dextrose-ágar para 
obtenção de plântulas sintomáticas (infectadas por F. 
verticillioides) e assintomáticas. Aos sete dias as plântulas foram 
separadas e transferidas para tubos de ensaio contendo meio de 
cultura ágar-água e mantidas em câmara de crescimento com 
temperatura de 25ºC e fotoperíodo de 12 h, onde permaneceram 
até completarem 20 dias. Obtiveram-se os tratamentos: T1 - 
plântulas assintomáticas sem fungicida; T2 - plântulas 
sintomáticas sem fungicida; T3 – plântulas assintomáticas com 
fungicida; T4 – plântulas sintomáticas com fungicida. A incidência 
foi quantificada no mesocótilo, coroa e semente remanescente das 
plântulas e o comprimento e peso seco da parte aérea e raiz. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 
5%. A incidência de F. verticillioides em sementes remanescentes 
foi de 96% para T1 e T3, e 100% para T2 e T4, não diferindo os 
tratamentos entre si. Foi observada incidência de F. verticillioides 
de 88 e 93 % para mesocótilo, e 88 e 95% para coroa em plântulas 
provenientes de T1 e T3, respectivamente. O comprimento de raiz 
foi de 14,1 cm e 10,7 cm para T3 e T4 respectivamente, sendo 
estes superiores ao T1 (9,6 cm) e T2 (5,8 cm). Foram detectados 
maiores pesos de raiz nos tratamentos T3 (0,25 g) e T4 (0,18 g), 
quando comparados a T1 (0,12 g) e T2 (0,09 g). O T3 apresentou 
o maior comprimento de parte aérea,14,2 cm, em relação aos 
demais tratamentos. O tratamento de sementes com metalaxil-m 
+ fludioxonil não foi eficiente no controle de F. verticillioides. A 
detecção de F. verticillioides em meio BDA aos sete dias de 
incubação não representou a real incidência do fungo, pois o 
patógeno foi recuperado de plântulas até então assintomáticas 
quando essas foram reavaliadas aos 20 dias. De qualquer forma 
o tratamento proporcionou maior comprimento e peso de raiz e 
parte área em plântulas de milho. 
 
Palavras-chave: Zea mays. Doenças do colmo. Suscetibilidade 
de genótipos. Sanidade de sementes. Tratamento de sementes. 
Fusariose



ABSTRACT  
 
 
 
FERREIRA, Evandro Zacca.  Stalk rot in corn hybrids and control 
of Fusarium verticillioides in seedlings.2015. 
 
 

The objective of this study was to evaluate the incidence 
and damage of stalk rot (SR) in corn hybrids grown in tillage 
rotation with beans and succession to oats; quantify the efficiency 
of detection and control of Fusarium verticillioides in seed and 
seedlings health test according to the time of incubation. The first 
study was carried out at Muitos Capões municipal district on Rio 
Grande do Sul State, during the agricultural seasons of 2012/13 
and 2013/14.The hybrids tested were P30F53 Hx, P32R22 YHR, 
DKB 250 VTPRO2, AS1555 VTPRO2, AS 1656 VTPRO2, AG8025 
VTPRO e AG 9045 VTPRO. A randomized block design with four 
replications was employed. The incidence of SR was determined 
during harvesting and the damage by threshing operation analyzed 
separately in healthy and unhealthy plants. The means were 
compared by Scott-Knott test with a significance level of 5% (P 
<0.05). Statistical interaction between corn hybrid and harvesting 
season was detected. For this reason, the data was analyzed by 
harvesting season. In the 2012/13 growing season the prevailing 
diseases were diplodia blight, Anthracnosis and Fusarium,  and as 
opposed to 2013/14, when Gibberella, Diplodia blight and 
Fusarium wilting were the prevailing in 2013/14. The incidence of 
SR in 2012/13 and 2013/14 ranged from 7.3% to 100% (46.2% in 
average), and from 3.14% to 72.6% (34.8% in average). The 
average of damage in the yield of hybrids were 6,48% and 8,75%, 
ranging from 197 kg ha-1 to 1205 kg ha-1 and from 113 kg ha-1 to 
2536 kg ha-1, with an average of 640 kg ha-1 and 768 kg ha-1, 
respectively in 2012/2013 and 2013/14. In both growing seasons 
the hybrids P32R22 YHR and AG9045 VTPRO showed the highest 
SR incidence. The lowest incidence of this disease was detected 
in the P30F53 Hx and AG8025 VTPRO hybrids in 2012/13 and 
AG8025 VTPRO and DKB 250 VTPRO2 in 2013/14. The highest 
damages were found in AS1555 VTPRO2 (14%) and AG9045 
VTPRO (11.2%) in 2012/13, and AG9045 VTPRO (26.3%) in  



2013/14. The yield ranged from 8.430 kg ha-1 to 10.667 kg ha-1 in 
2012/13 and 7.175 kg ha-1 and 8.790 kg ha-1 in the 2013/14. 
Secondly, hybrid corn seeds Status TL TG treated with metalaxyl-m 
+ fludioxonil fungicides and seeds without seed treatment were 
cultured in PDA Culture Media to obtain symptomatic seedlings 
(infected by F. verticullioides) and asymptomatic, with 7 days of age.  
The samples were separated and transferred to test tubes 
containing agar-water culture media and maintained in growth 
chamber at 25 °C under 12 hours of photoperiod until the completion 
of 20 days. The treatments were T1 - uninfected seedlings without 
TS; T2 - infected seedlings without TS; T3 - uninfected seedlings 
with TS; T4 - infected seedlings with TS. The fungus incidence was 
quantified in the mesocotyl, crown and remaining seed and shoot 
and root length and dry matter weight were measured. Randomized 
block experimental design with eight replications was used.  The 
data was submitted to variance analysis and Tukey’s test at 5% of 
significance level. The incidence of F. verticillioides in the remaining 
seeds was 96% for T1 and T3, and 100% for T2 and T4, with no 
difference between treatments. The incidence of F. verticillioides 
was 88% and 93% for mesocotyl, and 88% and 95% in the crown in 
the T1 and T3 seedlings, respectively. The root length showed 14.1 
cm and 10.7 cm for T3 and T4 respectively, which are higher than 
T1 (9.6 cm) and T2 (5.8 cm). Higher root weight was detected in T3 
(0.25 g) and T4 (0.18 g) cultivars compared to T1 (0.12 g) and T2 
(0.09 g). T3 showed the highest shoot length (14.2 cm) when 
compared to the other treatments. The corn seed treatment with 
metalaxyl-m + fludioxonil fungicides is not effective in controlling F. 
verticillioides. The detection of F. verticillioides in BDA media at the 
seventh day of incubation does not represent the real incidence of 
the fungus, once the pathogen was recovered from asymptomatic 
seedlings when they were re-evaluated at 20 days. In all treatments, 
the seed treatment enhanced the seedling development. 

 
Keywords:  Zea mays. Stalk rot. Susceptibility. Genotypes.Seed 
sanity. Seed treatment. Fusarium.
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